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ILLUS1'RAÇ"O POR'l'UG UEZA 

UNION MARITIME E MANNBEIN 
Companhia de seguros postaes, marltlmos e da = transportes da qualquer natureza = 

A e... pi;nb.ta LA y\tO!\ y EL FE.~IX ESPAROL. ru• 
- 4• Prau, sq. 1.•, eflKtu• securo~ çotn a vida med1antt 

un .. con:SlçOes, ut<lu 1vf o securo de:nom1n.ado POPU.. 
- LAP para o qua· ~ necessano certifi;.ado IH'd1cc-

Dlreclores em Lisboa: LIMA MAYER & C.• .. 
ü RUA DA PRATA, 691 t.• -USBOA •• :9 

Oc douUle la\ e-. ,,~ melhores. pel~t "ºª ui· 
Lidez e dur.u,.,o , mte1H , o mais variado 
e moderno reportorio em mu .. ic:o e c: .. 1110 

tios mtlhv•t rtrnt-~ nacionaes e ex 
lrangelros. \1 • 1e,:i,1ada, r•·"~nedade 
excl"""" d J. CASTELLO BRANCO. ~ 
Ptt(<h ('Xl 11 1~ ... e :1 .1dc".' dc~"-

Br ti .._ .onia..., po"'lu• 

guez ... ,,_ Grande deposito de discos 
e machlnas falantes. ~ rnDm C.\
===== T \f.t ><;fl<;" ===== 

Farinha 
lactea U ntstlé 
Preço 400 réis...,••••• 
36 --'•lh- do ouro lnahúndo • confor,. 
•• _..na Ex11osifão Agrlcola do '1sbo11 •••• 

Só não tem cabello nem Fazemo• nãiiiir 
cakllo ... oal•o• • • .,.. 

barba quem quer! ! ! ~-:,::::.~!·.,::-:::.2.!:"i.:: 
• R e mett• ·•e- oom toda • dl•or•ç•o t 
Multa gente. velha. e nov:t , em u1n!\ ~\i'lfA IJ ~rli~ t 1.1n. r 
todo o mundo. dtve-nos a barM o c.aoello. tem o pre"o N 
bonlt• t o C!\hello abunds ntt. de 4$420 r•11. 

Tt mo'< levado com o "º""º Com e.ada porçftu \' ~ 
••'••,,,. ltlooto, • f•nci· tific.ado J.e c:1un.nt1A 
d•d• • '"'"••re• • mlth•N• nos ot'lriumo~ :i J s.: ~ • 
d• ........ Um P•IHM lm- o dmhtlfO rt~tbfdo, M 
,,.,..,,.,.,...,..,.,...,.,,..,,.. diO nJo de-r rt , .. •u,• ua 
dllHI• o,,.... a11.1tlllo • nh S e ltto nlo f61' v.,..... 
...,.,..,..., ,, ... ,,,. I p a 9. m o. •o COM.,,..., 

.. ,, ,. ....... , ... . 300$0001 .. 
e 11 ·o nou.,·ets. a:entot ""''""' 
todo• "°' tee• p 

:n=~~"E~ - ç -• ;r<ts ~ 
~~"ê~,.;. r;.~~~ ~ • :~r':~ 
r1<a. em mu1to!.IO- _ !!"' fA.:Otct 
cart"- Ja Afn<a e ,npu 
d.'l Au,traha. e o • "/ Mootc1-
n u '\-. C> Mootoy 1 w.i 
cc>nhtchl'l e :spreciado. PóJ.e·se mt ntt p~n1 ttJ ,I.• ' 
ror l<i~O d i te r , com ver· me~mo p;ua thmlt, 11! 
J1Jdt, que gvs~ de fama uni· com t1 ~xp11~.1çjo <1:1 · ~ J 

Vfl'~:t l. nemt ~Ir ~cr 1.1«111.k> f' 

2~1S~,&;~6::r~~ =~ç~~ºrué~1: ~~~~~;~~',(:n~~~ l~~,~~:~1.:;·; r 
porQDo eheoa perfeltamen· u•do ou J\11t<•men10 • 
to). o 1"1tJ1do de 2 porções. reio no 'cio \tll. C"n1u·· 

NIOOTOY DCPOT Dllmar l(Olllltr, J, fia1~1r11. 
Omal<•re 1-na1~lmrort.,,n1e..:,t.:ll'C'h:·c••>f'nt<' t.i~ .. 1....-~ 11 11<1.\ t 

\ Novo diamante 
1 americano H 

A maia pt"tfcita. imitaçào ;,,;té h()jc <:"nnhc:-tidil •• \ u 
que ~m lu& artificial brilha com• ~ fu,"'-C \ rrdat 
diamante. Annei• e alfinete; a 500 n. .• broch~, a 800 " 
brinco.. 1 $000 réi' o par. Llnd~ collMt" il 1 

a 1$000 rê:i!ll. Todas estas joia .. s.\o cm prat. ~ 
de lti • • • Não confundir a nossa casa 

Rua de Santa Justa. 96 (Junto ao e1evador1 

1 .. trr. trh~)C.r.: /.i.1/H.•a, <uH1• 
AtJ1,•1j11,1/'r111/11,/'1f11f,•-Jl•1"b 

• • • • • • • • • • • • 

O un11..o rro.Ju.:.to ""'e 
em d·>IS fl'~7f'S Ac;us;ura o ~Wn\·~· 
v1m<lltO " .. 11m1~u J •• pe· lo sem 
c.ausar J:wmu •IKUITI t1. "•ut.Se. A11ro· 
vsdo pt'I.•' 11utA1'11hJ1dt~ ineJlcas • 
J. Ratt~. Ph. IJ, I'•••• .. V•r• 
d••u, PARia. l·u~co <Om tn~truC· 
çõts, 1~600 ,. •• r11uH·o pira vale 
do o.'.Orfl"HJ. tll \'l•• ~lo & J. p, B••t•• 
• O.•, 89, R. Au11U9t•, LlaBOA 

/ , .,,.,,.., , N.· 1 .. 1"phon '·'· ................ , ..... . 
A11ente em_ Parlc.- Camllle lloman. 26. Rue Vienon 



C ololPltf.HB:SDO 
que 1teja notu· 

ral principalmente 
p •r parte dos arna
dorc~, a curiosidade de saber 
n>mo eu ganhei o Raid, e a 
t--'ioC respeito vou dar, ponan .. 
to .. ai seguintes explkaçôe!\, 
ah.'1- bastante .singelas. 

) 

Em 'º de iulho 
principiei a trcnar u 
cavallo. fazendo 
quint.c kilomctroi, a 

r. legitimo que co mecc por 
falar do Do1J11in'o, o magniticô 
<Lr :n1al com que reahi.ci toda 
a marcha, e que se portou 
!>tmpre lào brio~ameote, dan· 
dv. em todas a; occuiôes, as 
mais com1>leta.s pro\•as de co· 
raztm e de 1esistencla. A ell<: 
"ª..e uma pane importante da 
minha victoria, e, d~ resto. 
l' ·1, t~o lf:>nga e dura JOrnada 

o '''"H'' Be/11 no, 1/#'H"'dº'' da '· .. UC(lll) 
do R11ld 

pa4tso e a trote. constituindo 
e .. tc ulumo andamento um ter
ço da marcha. Ao hm da pri
meira .. emana clc\·ti a vinte ki
lnmetr<>& o percurso de trcno, 
au cabo da segunda passei a 
vinte cinco, da terceira a trinta 
e da quarta a trint.a e cinco, 
con~ervando sempre quanto 
pot-:i.ivel a mesma proporção nG 
anclamcnto, isto é, d..>is terços 
da marcha eram [cito:r. a pa'-w 
e o outro terço a trr•tc. Ji.&te> 
trenos eram diarios. Nas ulci
ma.1 semanas andava às se~un
da~. quartas e senas feiras en

n~ .... -.ada JUntos, tica·•e com atlecto a um compa
nheiro tão fiel e Jeal. 

o !Ja.R•/Jiô tinha sido compn.do ao sr. conde de 
Fo11:111va, e como era destinado a trac:Ção estav(l por 
m·>t•l•lf ainda. ~m fin.s de abril apresentei-o para 
rr..:·1ha praça, destinando-o a entrar no Raid, e até 
mclis de metade de julho gastei o tcrnpo a r.onscguir 
·º" ellc supportasse ravallciro, tendo sido, n'cste 

: ·ato, ajudado pelo tenente \'aliadas, que no pica
d<"iro da Escola <lo f<:xcrcito l.ào amavel e serviçal 
. ,. mostra iCmprc para os seus amigos. 

tre quarenta a cincoenm kilometrO$, e ás terças. 
quint3~ feiras e s.abbados vinte apen;t!t, dcscançando 
aos domingos. l\'cstcs andamentos obtinha a velo· 
cidade de nove kilometros á hora. 

O presente systcma de treno foi. comtudo. alterido 
em b de a,osto, por cu ter sido nomeado para (a. 
zer parte dos: exercidos de quadros que iiC realíll3.· 
ram entre •• Caldas da Rainha e o Bombarral. Rea
lisei, com a dcvidn auctorisaçl\o, a marcha pela via 
o rdinaria, e, tendo saido de Llsbc:>a n'aqucllc dia 
pela manh:l, cbetuei b Caldu na madrugada de ; . 
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~os quatr; 
dia.. aq;uin· 
1es andc1 t:Cr· 
ca de qua.ren· 
ta kllomctro~ 
diarios, man .. 
tendo. 1>0· 
rém, i,empre 
a \'Cloc.:idade 
com que trc
oara. 

Em ll de 
... etembro pa· 
rei com 
ucn 01, 6.t 
n'cue dia 
ferrar o ca
vallo e e11pc· 
rei atê ab o 
inicio da pro· 
va. 

AI •1 IU/ 

Durante o 
trcno nunr 11 

dei ao /Jai .. 
ôio qualquer 
excitante ou 
mediramen
ti>. _\ suara
ça.o díaria era 
a regulamentar. composta de tru parte), uma de 
aveia. outra de cevada e uma de milho e fava. na 
qt1amidacle total de 11 litros ou seja 11ppro:dmada
mentc Q kilos. (,_luando o caval1o acabava de traba
lhdr u~ava 01 banhos de agua fria aos mcml>ros, en
charc.andn-01 bem e applicando cm l\C(.;Uida a mas-
s;.t~cm até !\Cce11.rem completamente. 

Parti de Li1boa no dia 10, pouco depois das :. 
horas da tarde, e cheguei i primeira etapa do Raid. 
em Tonca \·cdra.s, cm companhia do al(crti Calla
do. pelas j hc,ra"' e 40 minutos da tarde, com uma 
ve!O\:idadc mettia. portanto. de deL L.llometros pt:'r 
hora. 

Comecei n 'c.stc dia a fazer variar a alimenta· 
ç:\O do meu cavallo dando-lhe diariamente. por 
duas ou trcs vez.e< conforme a-. circunv .. tancias o 
permilti;im, uma raç~o misturadn de i litros de 
ª"eia, -' do cevada e 1 de íava. A totalidade de 
1 ~ litros. 4ue estas quanudadcs pc:rí.i.tem. nào é 
certamente uma raç!lo abundante para um cavallo 
da rorpulcncia do Da1t1tlni> cm marcha 1 ma ... consi· 

IV VOLtiMB- 18 de outubro de 190; 

dero-a ScUffi. 
ciente Por 
\'Ctel dci·lhe 
tambem agu1 
com algum 
3'\Stttar, "º 
excc1>cional· 
mente. p(l
r~m 

Pelo que 
toca ao Ira· 
tramcnlo, po· 
de dizer-~ 
que !lo 
tendões que 
nol'J nos~os 

4.·ava llos ie· 
cl:~mam e"· 
pecia lmentt 
mrtiorcs cui· 
dndo11, n:I• 
i;.c pock11do 
deixar de at· 
1endcr immc· 
dia tamente 
um~m l 

iirticulac;oo 
d11rso e e& 
e~. c,•u:ul 

ao~ tendõc, e artículações, servi-me, como <lur3nt 
o treno, dP~ Oornho~ ele agua fria !-Cguidm1 <lc nr ~ 
sagcm atu1tul.-, cm1Jrcgando, além d'is'lo, a sulu•;!\o 
de alcool, thcrchcntina e ammoniaco para fricl·1··· 
nar e.,tcrionncntc Oli tendões. Tive c.·on\tnntcmcr1te 
o maior cuidado com as quartellas e travou1t1l ws, 
as quaes d:littcnciel conservar sempre bem '-<-"«"i 
para evitar intlainmaçõcs, que podem •cr 1lt dcp 
ra"cis con..cqucncia.s. Em relaçlo ao dono tr: e:i 

de allivial·o. marchando a pé quando o acha\3 0(

ce,sario e adoptando o ~clim i hu.s1ard depo ~ 
primeira metade do trajec.to. Como mcdicamtn 
scrvl-me de lavagens de agua com vinagre. Tcn . 
por ultimo. O!J cascos, de que cuidei 1cn1pre co 
muita attençno, trazendo-os bem untados, veri6r.1n• 
do amiudadamcotc a ferragem, e, em marcha. pro
curando invariavelmente a.s bermas o a parle mai~ 
macia da e~tracla. Note---se que conto çom um .· 
vallo robusto. bem proporcionado e com folc:i;o rn:iü 
que nccessario. 

No dia 17 pela~ 4 horas da manh1' ~ai de T 1crts 



:v voLour- ~a de outubro de 1907 ... 
\tdtiH, na companhia 

feres Callado, em 
" 1110 h Caldas da 

r<;1inha, onde cheguei 
, 11 horas e J 1 mlnu ... 

ttndo mantido a 
· a marcha do dia 

.... tr:1or. Dcpo11 de um 
• i·,1 anço de $Ctc horas 

rll para \lcobaça on· 
\tguci b 10 horas 
oile; marchei no 

~eguinte pelas 4 ho. 
r,t!I da manhn cm dire· 

1 " etapa de Leiria. 
qual pa\~i ás ; e 
inutos. pro~uindo 

, ·" Monte Redondo, 
\Ul' ;'ttingi (18 10 horas 
e 111·•ia. dando ali des. 

a• ca.,·allo até à" 
li tarde. A C-'ta hora 
·h 11ara a Figuefra dt"t 

OJ, <:1\de ('heguei ás 
r .. , e .H minutos, 

-xlo lá. De novo par· 
m 1q, sempre ás -4 

r..s d<t manh!'\, cm di· 
tl\~<J a Coinlbra. Até 

n1t:m:1r·<r V e.: 1 ho fui 
t:.;,trada ordinaria. atrav~ndu ahi a ,·áu um 
do ~londego para i.cguir o caminho da Mo1-

1a, e cheguei (1quclla cidade antes dns t{ horas e ., ' 

1.. ali qua~i nove hora. de dcscanço ao ca .. ·allo, 
ndo ás 5 horas da tarde para t 11i,·eira do Bair
c,nde chtgámos ás 10 horas e meia da noite. 

X hla localidade, ap<:zar dos esforços empenhados 
~10 !IT. M Duarte, apenas encootrãmos p;uto de 

., e milho em grao. Tinhamos andado mais de 
ilt metros, e po: iuo, reconhecendo que se .. 

..a con\·cnientc seguir a marcha com menos vtlcr 
l.1fodec conceder um dcscanço maior ao cavnllo, 
i u11 lls 4 hurallJ da manh:l para Aveiro, onde che· 

1 '1-. ; e 14 minutos, prose.guindo ás 9 e meia 
1'. . ...:tan ... ja, que alcanc('i ás 11 horas da manh:. 1 

t tançando entao ahi atl- ao meio dia immediato. 
Xu dia 21 1 pela hora h;-ibitual, 4 da manhn, se-
1 por Ov:ir até á Granja, onde cheguei pelas Q 
de :inde patti ás J para o Porto. :\ ·~ .s horas e 
inmutos da tarde eotra\·a no ponto do 'º''"61~ 
'-· pital do norte. Em todas as eta1las fomos sem· 
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prc primor~wente recebidos peJ~!ri rebp<:.;tiva1 cem· 
mi!-.il'.es lo<:acs, sendo·no• em ioda & pane di&pensa
,los os maiores obscquios: J\ãO posso. porén1, dei
xat de citar crn e11pecial a c;ommissao do Porto, auen
dcndo ás rclac;·"le-~ pe!'l.I03h que mantenho com t :'l> 
~us membro!\. 

No dia scguinle parti !t hora do CO!tmme pit.ra Pe· 
n:tficl, chegando ali, onde tive que ~ater íerrnr o 
roeu cavalJo das m:tos. ás 8 horas e trinta minuto.s . 
A •s -1 horM da tarde segui para Amarante. e exacta· 
mente quatro horas depois chegava a esta vílla rom 
o DnnubW a tarado por uma insolaç:.o. O pobre ani · 
mal nno comeu absolutamente nadl\, tinha a re!pi· 
rae;~o bastante alterada, e cheguei a suppf1r que te· 
ria por isso de interromper a marcha. 

Foi com o cavallo u . ..,im doente que emprebendi 
a travessia do Mnrào, partindo ás .a horas da manh~ 
para ViHa Rcnl. N'estas condições decidi caminhar 
a pé 1 refrescando o dor'º· rins e nuca do cavallo 
com agua e vinagre. e dando.lhe a beber. por ve
zes, agua com sulfato de ~a atC perfazer a quan· 
tidade de :mo grammas de sulfato. Tudo isto foi 

feito em morcha. perfazen
do eu com o ca,:allo á 
m!\O uma di,.tancia de cer
ca de 4.1 ~ilomctros. Dif
ficilmente me esquecerá es
ta jornada e, como os C..'\• 
vallos ttem uma exctllen· 
te memoria. é prO'\'a,·cl que 
o Dtttm/Jio tam bem a n!\o 
esqueça por sua part<". l•.m 
todo o cm10. a caminha
da de madrugada pel< 
Marlo e o tr.atamento r1zc
ram.Jhc l>cm. Qu;wdo ao 
meio d ia chegárno:-. a \'ilia 
Real estava melhor e Co· 
meu com appctite ra
Çlo. 

A 's o horas dtt tarde 
parti, pois, parai. a Regua, 
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onde pa~sei A• ct horas, scgulndo para Lamego, que 
alcancei pela l hota e 55 minutos da manh3.. Até 
ao fim d"cste dia tfrcmos de supponar, o\111 "'-oncor
rentes da primeira secç!lo do raid, um calor e.xces· 
~ivo, que nos obrigava a partir a marcha cm duas 
partes, descançando pouco os cavallos de noite, e, 
ape$ar d'isso, vendo·nos forçados a apanhar de dia 
bastante sol, o que ao /)auubiO ia custando caro. 
l\'esta manh:\ de i.i pani pelas 11 horas l>ara Vizeu, 

l\' \ 0Lllll"E-l8 de outubro d-. 1 , 

ctnpa ale1n tejana. Atravessámo.s o Tejo cm bana 
a oeste de Castcllo de Vide, o que no~ tirou 
prazer de sermos recebidos pela commi~o de Por 
u.legre, que nos aguardava na estrada de 1\w. e 
que por CbC motivo tivémoe:, por no..<tSa ,·ei, que e
perar a fim de •e cflectuar a pesagem e podtrmo; de
poi~ seguir para Elvas. Chcg!Lmos a Ponalrgrc "''' 
meio d ia e ·1S minutos, e partlrnos ás 3 hnrai d,, 
tarde, fustigados por uma chuva insistente. pcua lT 

A cuttrd~ d~ l\n lokgn 

atn.,,·essando a '4;:rTa. Fiz ~ \' Xova de Palva um 
descanço de uma hora, para o cavallo comer e eu 
jantar, e cheguei âqueUa cidade á uma hora e 3 mi· 
nutos da noite, seguindo no outro dia, pcl3.S JO ho· 
ras da manh2, para a Guarda. 

Antes de .;Uingir Celorico da Beira, onde fiz alto 
por uma hora, apanhou·no. uma formida\·tl trovoa
da, que me 6cari de lembrança. Cheguei l Guard• 
á meia noite. Fui eu e o. meus companheiros te
nente Silva Reis e alferes CalJado que ganhámos 
primeiro esta etapa, e d'ella 9or diante mantive· 
mos quasi sempre o logar na frente dos outros con· 
correntes. Em :ó, ás 10 hora.11 da manhã. partimos 
os tres para a Covilha. onde chegámos h ~ ho
ras e q minutos· da tarde e onde tive de entregar 
aos cuidado~ do ferrador o meu cavallo, por se ter 
dcsíerrado do pé di1eito. A's 6 horas particnos 
para o Fundão, onde chcgAmo~ tres hora" depois, 
reso)vendo pe.mnitat n'e..ta \·ilia. para no dia se· 
guiote seguir para C..tello Branco. Sahimos ás 
~ horas da manhã debaixo de uma chuva con~tan· 
te e chegámos ao meio dia e 35 minutos. partindo ás 
,I horas da tarde cm di. 
rccção a Portalegre. E ' 
occasia.o de repetir que as 
com missões 10< acs conti· 
ouavam a dispensar-nos 
toda a qualidade de at· 
tenções e favores, e que 
um dos membros da de 
Castello UrancQ. o meu 
amigo sr. Luiz Feverei
ro. tenente de ca,,01llaria 
de resen·a. nos deu, a 
mim e aos meu' compa· 
nhelros, uma magnifica 
hospedagem nn Aoa her 
dade da Coutada, até 
que, cm 2ts. prlas cinco 
horas da manha. reto
màmos a no .. ..;a mar· 
cha parn n primeira 

pernoitar a Arronc-hes, onde ch~g1mos ás ; horu 
meia da noite completamente molhados. 

A's S horas da maob:\ segui para Eh·as P''r~ 
Eulalia, onde wube terem já passado algun cm
correntes, sendo por isso cu e o meu comp-anhe 
alíercs Callado 01 f!legundos a alcançar esta etapa. 
que chegámos ú q horas e , ~ minutos d• 
do dia 29. D l>a•"'io foi oqui íertado dos q 
péiJ e ás l h<>ras da tarde partimos para \ 11!. \'9 
çosa, onde chc.Ruei ás 6 horas e 10 mintitos, acgu• 
do logo para l•;strcrnot, que allingimos ás <J ~·1 
e 25 minutos da noite e onde dc$cançáruo~. 

Em 30 de setembro, peJas 5 horas da manh!I 
timos para Evora-Monte, A.za.ru,a e para E,,·ora 
chegámos ao meio dia e 7 minuto$, (,eguir 1o is 
hora~ da tarde para Montemór-o--r\ovo, onde e~ 
mo& ~s Q e meia da noite. No dia 4'cguime. á me 
hora da manhn, ,,artimos parn Vcnc.las Nov<1ll, ~,i de 
thC"gimos á:i 8 horas e um quarto da manhã, prott 
~indo, ás duu horas e meia da tMde. para a Qà'..; 
Gr.-nde, sede da etapa de Coruche~ que alca.Q\ 
Ai- 5 horas e 'S nünutos. 

A/Jr'Otf/l'I 
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l>'e~te ponto por deante comecei a apertar a mar· 
:;..; da Quioia Grande lls 11 horas para a Cha
. chegando 111 h S hora. e meia da marba. 

)epois de almoçar, e descar~c;ctr até á uma hora da 
1dc cm casa do meu amigo Hclard da Fonseca, 

rq; 1i. pelo Arripiado e pelo Trrtmagal para Abran· 
t3 nnde cheguei las 7 horas e .\5 minutos d;.1 t.arde. 

u:1 ahi o cavallo comer uns 10 litros de raçào. 
1nc1a noite puti em direcçio a Lisboa. Pelas 5 

ril.S da manhà pa1..ava na Golleg2, ás <1 e 10 mi-
lt s em San tarem e fls z horas menos io mi nu tos 
tarde de 3 de outubro chegava ao Campo Crande. 

\: tim do peu:ur~o. feito como o deixo descri-

reconheci que poderia ter realisado o raid em 
dias, se nt.o rara a minh:a ine.xpcricncia, e. 

d'1sso, que o 1Jtm11bio se achava cm c.smdo de 
n~ílf ;unda muitos mais düis. 
ti meu cavallo parece até, que se havia jA acos· 

d • ;i. vida meio nomada que levavamos ha bons 
te dias, e nem sei m~mo 'l\.C- elle n!lo teria 

ddo por comprehender que o brio de nós am· 
• e~t\l\'tt empenhado na marcha que vinhamos Í3.· 
ndo. ~!lo só os cavnllos teem , como já disse, uma 

11ia fel iz, mas a!lo tambem aoimaes cucncial· 
11tclligentes, e nào faltam os exemplos con-

b\ "), 
m.1 prova, mei.mo, nos offererc o que aconteceu 

mi 11 a1.:tual Raid. Oe meio caminho ou pouco mais 
r diante os cavallo1 tinham a percepç!l.o perfeita· 

nítida de quando nos approximavamos de 
1 etapa. e era sabido que adquiriam logo ou· 

, a_-..i.umiam maior sobcrbia, e mostravam.~ sa· 
.,,, começando quasi bClll(lre a relindwr ale· 

ncntt. Fazia go:;to vcl-os entrar nos pontos de 
t ~I" E deve notar-se que quando se tr.t.tnva de 

er ''utra localidade intermcdia, em que tinha· 
· ~azer paragem, nunca 01 cavallos manifesta· 
u 1 quer impress..'lo ou atütude es1>ecial. Cotno 

\11l1.1vam ellet a approxim::iç:to das ctap;la, e as 
e ·ufundiam, como seria natural e explirnvel en. 

· m as outrõ\!I terras onde nos dcmoravamos 
ançar? Devia ser talvt-i pe.la animação e 

•1;: 1), que a reçcpçao reir.tiva, que por toda a 
, , ~ fir.er..tm, determinava sempre. N~o me é 
tfü'o1Hrar o utra C."l':plicaçno. i\las, seja ella 

J.1, o que é fücto é que ~e produziu ínvaria
a meJrua coisa desde um ceno numero du 
etapas por diante. 
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Nào dou. de resto, grande novidade a quem ande 
habituado a \raiar 0001 cavallos, que dt\~e qtar 
farto de conhecer e.xemph>~ semelhantes ou paralle
lo~, demoni,trando todli a1 incontcstavcis faculdades 
de intelligencia que eble nobre e generoso animal 
possue . 

• \qui esti como realisei o percuno de 1 300 Lil -. 
metros que con.1tituia o itinerario marcado para o 
raid, e como ganhei este. Podta, estou hoje conven· 
c:ido d'isso, ttr feito a marrha em mcno5. dias, mas 
este foi o pdmciro raid que se realiwtt no paiz, e 
por isso na.o ~~tavamos. bem preparado~ para elle~ 
Serviu.nos, porém, para aprendermos, e n'outro que 

~ :.iga a este J' as coitaS 
se pa.ssar3o de outra ma· 
neira. 

No dia 5Cg-uinte ao da 
minha chegac.fa fui ao par· 
que do sr. conde de fion· 
t..alva, sem idc'.·a de concor· 
rcr ao premio oflerecido 
pelo illuslre sj>orlman, vii, .. 
LO o Dmm/Jio n:to e$tat 
preparado para entrar n'um 
concurso de ~!tos, mas 
para mostrar que o meu 
cavaJJo rcgrci,:tava em opti
mo estado, podendo, se 
tlvesse sido preciso, con· 
tlnuar o e"'forço que aca· 
bava de produzir de um 
modo tao brilhante e no· 
tavel. 

Depois dos concorren· 
tes que apre"entaram os 

seus eavallos a saltar, terem feito os rupc(.1ivos per· 
cursos. o sr. t·onde de l'~oni.aJva fez o fa,·or de di
ier·me que no.da queria receber da importancia es
tipulada como preço do Dtmu/Jio. Esta cxtraordinà· 
ria gentileza de s. e:t. • representa, pois, mais outro 
premio de um cavallo de subido valor. que o di ... 
tintti~imo amador dedicou á actual prova. Regw.o 
cMe acto do !<Ir. conde de Fontalva aqui para lhe 
apresentar o meu sincero ngradecimcnto, deixando 
a outros a tarefa de (azcr·lhe o elogio que elle me .. 
rece. 

Creio ter juntado, n'atc artigo, todas as informa .. 
çôcs e pormenores referentes á forma porque 6.z o 
refcnte raid hippico, que possa intcres.sar conhecer 
aos que $e consagram a este nobre sport . Sào ellat 
ainda por vcr.es, resumindo·se, em grande parte !L 
indicação das horas de saída de uma etapa e da 
chegada a outra. O valor d'cste detalhe '1).o pode 
e"t.-apar, porêin, aos amadore:t de coisas de ca,·al· 
los, que nas re11pectiva.s cartas do percurso podem 
estudar a rnnrcha que 
Caiemos, conhecendo o 
tempo que n'tlla ~astá· 
mos, e tirar d'ahi sug· 
gC"llLVOS ensinamento!! 
por certo. l*'oi a este 
fim que quit. correspon· 
der acedendo ao convite 
ela 11111.slrooJo /'1>rl11gMc· 
a para contar nas suas 

paginas o modo como 
ganhei o rui<l por ella 
promoi.·ido. 

Lt.·1tTt:U:flR\ DELTR.\O, 



A festa c&tolar de Lis· 
boa. que ('te anno se 

r-·alisou na ~ai" do Risco 
d \rsenal de )farinha. 
congregou n 'aquelle va)t1,; 
recinto quatro mil creançais 
a1cgrcs e exuberantes de 
vida. cuja agitaç!\o e gar
rulice con!iitituiu o mais in
tere:i..;.ante e animado espe-
cta.culo que pôde pre.,·er .. 5~ 

Torna-$e esc11!-t.tdo dizer 
que a festa decorreu en-



thusiastica. Quem o póde duvl
dar sabendo que é a pequena
da quem a fai,-e uma íesta 
propriamente cl'e lla, algo diver
sa da tio programma official, 
decerto, mas, cm compensaçno1 
mais. espontanca e curit)sà. 

O sr. pr,s;denfl: do conselho e mimsfl o da guen·a, 'h-f'·J1W1·os da CORH1'issiio <>rzam:tado1·a 
e a/pmas dat cr,a11(U pr'"'iados 

-CrNj'Jo de ahmwos da. classe de n•m11aJii'ca-A 1'tenína juHda da Concriçllo l.oj>n e o menin() Fc,,.nando Afres 
Pe1·eim. que ndlara,,, o didcro em vn·so A ~ndetra. do tr, Dfarínko da Sil-va 

-O sr. pns1.lenle do conselho dislri'bumdo bolos ds cnançt.1S- l)irip.1uio•.)e pa1·a a sala do Ri.uo-A f4odn. a vdoâdade 
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No nle10 dos vMioi\ agrupa· 
mentoA c~oola1·esda capit:1 l reuni· 
dOti ntl ~ala elo Risco, destacavam 
pela un1(ormidade dos ~us ves· 
tua rio. .. jmples e altgTtl os alum· 
nmde gymnasti.ca, enca~ados 
de fazer a guarda de honra. 

fV VOLt:W:r- .!8 de OUl\lbrO de 190; 

GtwJHll dl' (1e,111.;a1' d' pru}f'Ul.H,~. do: dou Ur:'1J, aJrt1a1d1,,~do"'11 '"''""" ua sal~ do Ruco 
(Cl.ICHit,a Qlt &&:o'Ql.IKL,1, 



05 JARDINS DE L15BOJ-\ 

Tl~H.\lltl'> pro-
rocttido aôS 

Jeüi,res da ///11r .. 
.'ra(dt> PorlNKIUZll, 
quando. no periodo da 
d )ra.ç-ào da~ orchideat. 
ihcs falamos aqul tloii 
primorosa collecç!lo de 
pL1nta~ da Escola Po-
htechnka, dizcr·lh<:~ 
depois algo do Jardim 
fütanko de l.isbod. 
)[a!'>, a necc_-;.,.1dade ele 
sacrificar as noisas pa. 
:::::nas aos assomptos 
ck actu:tlidade forçou· 
nos a ir adiando o 
<:umprimen10 da nro
messa feita, até agora. 
o·aqui por de.ante ~ 
qae nào cabia já maior 
ddunga. Oi; jal'din!'I, 
como as mulheres, mu
dam as su:1s loilrllrs 
com as est.tçõcs. A de
cora~-~º estival dos,.;eu'i 
canteiros modifica-i,e 
radiralruentc qu~1ndo 
(hcga o inverno. H a 
muitas tlô1es que nc· 
·-~~itam do sol para 
aquecei-as, e que mor
rem com o frio, â Caha 
de calor e de acon
chtg-o. Era por i'.!>SO 

i.!1 ihpen..avel que, na 
<le:-pedida du ,·crao, 
i:::.:~-.emos os a'!>pe
~~ tirados do jardin' 
dun.nte a ~tac;.).o que 
~nda. Com tu.>vcmbro, 
q\le vae entrar, chega 
1> ttrnpo dos chry~n
tbr:::nos. 

1
) Jardim Botanico 

de Lbboa, - o jardim 
6 E-s··ola, corno :>e 
tfu: usu:1lmentc, - t. 
sem <-u,rida, o mais 
~-nnos,) dos jardins pu
b.iwi da capital, pela 
f1?iedadc que oflere .. 
ce, d" 51·enas paiza
:1~~a~, rreadas com 
o auxilio de vege- l 
tie--. pertencentes a 
~·idas as tlôras do 
:nuudo. pela opu
ttnta mi!:itura de 
:m-ores e p lanta$ 

NA ESCOLA POLYTéCMNKA 

O Cltcnllo 1ofJu " 'ª"'I"' g1tmde-O lago 

ex• ilias dos cara
c..'tcrcs mais ,. Jria
do$. 

Toda a flora do• rai· 
zcs temperados quen
tes,-da :\ustralia, do 
Cabo, da China, do 
Jap.l.o, da Califomia, 
do Brazil, do ~Icxico, 
-apresenta-se. p<.>r 
exemplo. n'urna V<Ujla 
serie de exemplares. E 
todas es-.as espccies, 
gnalmente desconht
cida:;, apc1ar das suas 
origens tào diver:-a~ e 
di:;t(lntes, convizinham 
sem se prejudicar. 

1 la arvores colos
saes, cuja aristocracia 
é repre~emada pelas 
admirn\'eis palmeiras, 
numerosas. dispersas 
por toda a pane, e que 
formam, priocipalmen
te, uma soberb::i rua, 
na entrada inferior do 
jardim. Ha arbu!iitos 
gracios1ssimos, e pe
quenas plantas genti-;, 
constituindo bonitas 
guarniçt.e~ e bordadu · 
ras. D · c-~t.as, n:lo dei· 
xaremos de citar, nas 
decorações estiva e s 
d'este anno1 o pyre· 
throm, cujas folha~ nu· 
merosas~ parecendo 
frisadas. formam uma 
rc.seta compacta, ama
rello do ir.ida, do cen
tro da qual surgem de
licadas tlôrcs brancas, 
com o centro ~marcl
lo, d1spo~tas em co
ry mbo. :\o meio dh 
hnhas, que o P1re
thrum traça,·a mtlda-
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nno e ao relevo do solo, obtendo assim erfeitos de 
natural pittoresco. O sitio n:t.o ie prestava, de ne
nhum modo, para a adopç!lo do C:<iotyio symetrico, de 
fb.to abandonado dc...cJe o fim do ..eculo '\.\"UI. e pa
:t tia disposto de propo.sito, pelas :ls~eniadas irrt~ula
:"t"~ do terreno. cm as~cns:\o succe~J,iva desde a praça 
d-. Alegria até [1 run. da Escola Polytcchnic.:.1 1 ttu:.1-,i 
11(' .. de a cidade baixa a té á sua parte alta, para o C3· 
t.1t"' !~cimento de um magnifico j.ardim inglez. 

t.m canteir0$ rc.:ulares. no an<Lu l'UptriQr. C3labelt 
tU~ a escola butanica propriamente dita, juntando 
\ f .. pet.:ies vegctJet pela ordem ~)"1ttcmatica. Em baixo, 

tlts.i.vndo pelo entrenuzamentv 1. ap richoso da~ nume· 
1\1~;.1>1 t' \'àriadas ru:tlii, sob a.rçadas de arvoredo, c.·on· 
torn.mflo tanques. obliquando ~obre o lago, aproveita· 
r.1.m · ,(. habilmeotc todb as altcraçr•es de terreno para 

tar os mais hel11'~ trechos de paizagem ,-c~ttal. E 
:te um jardineiro cmerito, que ê tambcm um dii.1in· 

t 1 cacripto r hortirola, o sr . Heura Cayeux, com uU\ 
:11exrcdh•eJ arnClr e rara sciencia, ru\da apaixonada· 
a1r11tc ess:e bello jardim, aformo~eando-o cada vez mr1is, 
arada C"lta~o que C"hC'g~. 

:\os canteiro:> da collecçào de c-.1udo. complc-ta e 
pr«10:-1. O:> olOO~ do~ amadore" d1l detidOi logo pc.:la. 
tt•11t 1nagnifica de cac.:to!, na qual del;tac·1m algum, 
t>.rmplares da Amc1ica austral, cxcevcionaes peh1 sua 

T1uneq de Chor1s1a do /,,dt>-ClttNtt, pa1a. •oJfr•r o disposi(C.IJ iioJ ocul~s 
- Ch<>risl,_ speclos:i., dq Hrfl~il 

pujança, pouco vulgar ua 
Europa, e o 'iingular ta· 
(/N.S Sei "'llllllltS, do )(e .. 

xico, CUJO nome c;c apr<. 
pria bem á ""ª f°•rma a~~i .. 
milavcl á de uma serpente 
enroscada. 

~tas. ao rundo da e~ca .. 
da, que desce para baixo, 
interrompida 3•> meio por 
uma planta\.' o de r4 • .,,,j .. 
ras, é que !-.C encontra, 
n•uma l~ugo.1 chapada ele 
terra em declive. a rica 
colltcção de plantas gor· 
das. que constitue um dos 
mais omamtnlae:-. cantei .. 
ros do 1ardim. Os cacto" 
anões e di.!lformes, erriça· 
dos de espinhos; as inllo· 
rcscencia~ do..; aloes: u 
pontas ~cer;1d;1s du a;:a ... 
,.e~: ~ Horu ne,·adas dia. 
~ uccas, ciuc o dia fati~a. 
ma~ que rundem sob o vc
lario da lua em uma pr:i· 
ta lumino ... a: varias outra-i 
plantas carno!'.as; encon. 
tram·se ahi todas ~ ...... .x]a• 
da<ii:, produzindo um adrui· 
raveJ cffcitu. 

En.trc on an•ore:; nrnil\ 
imponentes do jardim, pela 
~ua altura e opultnta co· 
pa, que tolda uma exten· 
ltis.:;.ima arca, .:1. mai~ int~· 
ressante, por ~r um exem. 
piar curicnt1ssilmo para o 
e:.tudo do5 me1ios de deíe· 
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za no reino vegetal. é a rltori.st'a sjJc-
- dosa. indigena do Hru:il. cujo trooco 

é, de:;dc certo pontu para cima, todo 
revestido de terrivcit picos, que impe
dem qualquer animal de trepar aos seus 
rnmos superiores. 

Succede o meMuo com as outras es-
pccie~ do ~tnero. e de uma d'ellas, 
origina.ria da Ir.doaChina , de que exi$tC 
tambem no Jardim um exemplar. mais 
no\·O, damos a 1>hotographia de uma 
parte do respectivo tronco, pela qual 
pod• fazer le idéa da rórma e dispo
siç!\o dos aculeot. 

O grande exemplar da dton·St·a bra
zileira, que e1tâ •iluado logo sob o 
terraço superior, ao lado esquerdo, 
tem uma historia curiosa, que é ainda 
lembrada pelo pe..oal do j~r<lim. Quan
do \'Ciu começou a tratar-se da sna 
acJimaç:i.o na cMufa, com todos os cui· 
dados que merece uma especie va
liosa como aquella. Mas a peque
na arvorc pareceu decidida a nào 
correl\ponder Ai atten(\1ts desveladas 
de que era al\'o, A principio não an
dava p;:ara trai 11em para de.ante: de
poi>, ao cabo de cerca de dois annos. 
manifestou »ignaa de mal ~lar C\'i· 
dente. O n . Oaveau. que era então, 
sah·o erro, o Jardineiro da Escola, 
de:;e~pcrado pelo in~uccesso. mandou 
cnt!\o transferir a planta, que ameaça· 
va morrer. da estufa para um canto 
do jardim, ao ar livre. Foi cntao que, 
com grande i,urpreia 5ua e de todos, 
a arvore cníciada e rachitica começou 
a vigorisar-so, a tngrossar, a crescer, 

1\' vot.t:lJE- 28 de outubro de tQO; 

r<JIJ~f'#I "ª"ª .. "ª"'~ sup.tric,· do jardin1 
- Ct uf>o dt> ,.,,,,,,,,,,as dt~ (àltjo111ia, t:o-m ftv1·/uguez1.J d, '<IU•'"'" 
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1uê tomar.se por fim o 
rnormc e soberbo txem· 
; ir que ac-tualmcnte se 
adn1ira nn jardim . 

. -\ radn vo)ta de rua 
tfhonU~·i.e, poré-m. um 

\o mc,,tivo de iutere~
t, um diflt-rente U"lpt'Ctf'I, 
un~l planta cudo:-i;:t. Xo:,: 
t;.1.qu,~. <il um du!i. qu~('~ 
M'r\·ededurelo tll(tÍ' bcll11 
chor!lo que até h(1je te· 
mô:io visto, s?io a~ plan· 
la> de agua, o gvlpho 
de fo1has gig-ant<"~cas, o 
11~nuphar de flt'~re11 bran-

. ou amarcllat, e ,.a. 
JS outra~. No arvore· 

1 ;IU"> ~fUYIJlnUS. Ü Ai.urt.::o o;sl"J/, ~ C. Wf"J:!ifMbMUft, dq ._1/,.rü-o 
-Cactu~ atJ~a"latU"'JI" C. eUJ'hOrbioidO<,'!amb11.t da Amf'nái fJUlf"tJ 

do, s.ao as manchas de 
eltgantcs arvorC!> resino· 

P•, sempre de um grande 
eUcito ornamental. Xo:, c;:an . 
te1ros, é a variedade das plan· 
tas vlvazet ou annuae.s, gra
cioaamente a~wci.Ju segundo 
as regras cta mosaicultura. 
Aqui. é o ::tdmiravel grupo. 
que reproJui um das no. L' 

photognph1•s, de palmeiras 
dJ California, com portugue· 
za~ de va~~ouras ª" lado .. \li, 
é um grup-:> de tetos. que 
aprt-sentam a$ formits mai' di
\'Crsa~ de caules e de frondes. 
ou magnifü:os cach«s de ftô.. 
rcs de trCP"odeira que pen· 
d1.:m de um;t parede. 

Onde no:, te ... ·aria. porém. o 
de~c;o de citar a .. plant.a.5 e e· 
lebres do jardim ou de dcs· 
crevcr os seus aspcctos mais 
pinoresco1? Xcm ili tarefa se· 
ria facil, nem o e~paço de for
mo alguma o poctcria compor
tar. 

lia em Lisboa por certo, 
outros bcllos jardi º"; mas o da 
E~cola Polytcchnica é o mais 
bello de todos, ·~uelle que 
constitue o mais <1jo':rada~·d de 
todos os nossos pa:-.seios pu .. 
l>lkos. Por isso, tounbem, de· 
vc dizer·sc que é um do"' maio. 
conconido~. E $Cria deixar de 
ilCCntuar uma dat notas mais: 
caracteri .. tica~ do jardim da 
Polytcchoica. se 1'ªº di:o.:;.c•!.C· 
noi mai,. que ellc é o 1<1itio 
preferido dos n .. unorados e 
amorosos 
Quanto~ idylllo:r. ... e teem des-

enrolado sob aqmtllas arvores 
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~1111 (l:/(l t/a l"flQ tfOJ /1tJ{Nt1i1 OS 

- 1•76res u1 botilo 

dementes. que quasi parece 
terem nasddo e enfolhado de 
proposito para prot~cJ .. 05, 

o que ningucm será c"'pai d 
calcular j~m;ai~. Quanta'.'i l1 

na:; confi\st'ic~ e protcstn' dl' 
~necto se tccm lrocado, rcirn 
aqucllàS tl{)r(S pôr dÍ<.,l'rt'lõU 
tc!\lemunh11, nem ella -
pria.s Jà lhe d!'to com a coou 
De modo que, á sua prvpn. 
poesia, o Jardim d;-, I·~ ui 
JUnta ain<ln a poesia d;1 l'IUa 
encantadora lracliçao am<>rn!i:.. 

E olo 6 ))OUCO n'um. lc·r 
como é e~1a terra por1ugueza 
t:to cheia de ami"lr (()lllO d 
sol, onde a tl1ir do l)Cntin1cnl 
nasce, ~ dr.iabotoa, e cn·1He. 
dcscnvolvcn<lo-c.;e ctu côr e rr· 
dolencia, como a.~ da ..:•u11p1na 
prohfica. que mara\·ilha ar.i 
quando &e n1o matisa, cipc 
taoca, de pcquer1as mar das 
e orchidca" rusticas. 

Nào admira de tal 'iortr, 
pois, que. o _jardim da .l·.,nll 
Pvlytct:hn1ca ~Jª o ma1-. 'luc 
rido e o mais C'.'ttimado da 
pulaçao d capital. 

(f'HQT0Ct••"lllA5 OH '/Al.KRIO 1>05 M,_TOI.) 



.,.........,. º"'º nasceu a belG I:' inid.1t1va do 
."iérulo, ele for

necer 0$ livro' e· ~>la
~cs ã.1 criança" pobre~. 
foi um;L coisá b~m sim · 
pies. afinal de t~onta.-. . 
LemtJrou·se um peque
nito de dirigir-~ à rc
dac.-.;!\u para que lhe 

otrra.njai- ~m os e 1mpcnêlil que pre ava e nao tin.;.;a me s 
de adquirir U jornal fez o pedido. e como con,cquencia ap
pareceram livro!S a mais, é rtrto, ma5 Jllntamcnll· novas rcqui .. 
11içôes la1nbem. Cf'ntcnares d'cllac;., ao cabo tle poucos dias. 
inilharc' ~f3:> aqut-lla idí·a infantil de \·ir ao ~VNtlo pcd mil. 
·!<,mola de en:;ino e de luz nascera l<'l\lramenle ~m u:na boa 
hc1ra. pcln admirnvel movimento q\lt originou . Ao apello ft·ito 
ucudiu, do modo mais prt!l'!.Ur<>SO. a caridade iruelligente dos 
yue p,'~tm ter o d11cc prazer de fazer o Lcm, e- <1e1alhc p<tra 
enterr.eu:r rei;pondeu tambc-m o .cntãmento da:ot prornias 
1 rean~;.11', desíauudo .. se d(1!( !\C\ls livros ;a u~adu!i, para. serem 

... ervido~ com elle~ outros i r.ui~ novo~ a quem pudts:;cm apro
veitar . 

C• 1r1l~•llL-•I~ 

- A dulrlbwi(llo tkJs ltuo1 ,, • .,.._ '"'" da ndtU(lu 

A~ '"" 10 do Seculo 
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A romaria quo1idiana ao .t.;,. 
rufo durante as tluas ultimas sc
wana~. p<.>r cau ... a. du livru!\ 
coni.utuiu um t:ãpecta.culo feito 
na verdade pa.ra rommovcr. 

IV \'OJ.U •t· -z~ de OUluhro de l'J- i 

Fvram fornecidos d <:!!te feitio 
livros part' e:-.tudar a algun~ c..:cnC 
ln~ de <:rca1wa1. Ox4tlá que c~l~ 
bclla sementeira flc.>te!l>Ça e íru· 
ctíhquc abençoad ... meme. 

(1.:1..1<:H~h o J 1 1u101.11n.1 



tf NOSSA TERRA J 
A feira de Ponte de Sôr 



·"'VIOACOLONIAL· ~ 

o MOSPITAL DE8EN~UE.1..L.A 

12 quartos parliculares e enfermarias, foram reorga· 
nisadas a secretaria, a casa mortuaria e a phatmaci:i 
foi fornecida de modo a ser a primeira da provin· 
eia. Para estes melhoH•mentos tambem :miito con· 

po governador de Benguelta. rJ ;J .Ã?\:=-.,,,.-,c,_o~r-re-u-.0::::1:-e-ne-:;n=:t--.e·coronel Rduardo Costa, n'rne ten · 
Mais tarde, em 1904, o cem· 

selheiro Custodio Borja, aucto· 
risanclo as despcz:as necessari;s!. 
a certos melhoramentos de GUt 
o hospital carecia, foz. com que 
elle f8sse considerado o pri
meiro de todo o littoral occi· 
dental africano. N'esta curu 
resenha nào devemos esqucm 
o actual director do hospital, 
maior Francisco Garcia, qu( 
pclá sua competencia e traba· 
lho tem conseguido que e~u: 
hospital ~eja justamente elo-

R ErRoot:z1:uos hoje ::1S 
photographias do bos· 

pital de D. Carlos 1, em 
Benguella. E' um vasto edi· 
fido de fórma polygonal e a 
sua coostrucçàoabsolutamen· 
te moderna satisfaz. por com
pleto ás exigencias da hy
gieoe hospitalar dos paizes 
quentes. Este estabelecimen· 
to honra todos aquelles que 
comprehendendo :.1 sua enor· 
me utilidade se empenha
ram e se esforçaram par-a a 
sua realisação. Foi construi
do pela iniciati\'a do conse
lheiro Francisco Cid. entao 
governador de Benguella. 

Acabado de construir em 
1896, jã nao correspondia a 
todas as exigencias que a 
scienda impunha. E, em 

A ~/enn(lna do1 Jatrer1to1 vista do topo-Saio de of>e'tá(iJl!S 
- J::n/enm1ria dos ttitrOf'<'1'1 

1902, sob o governo do conselheiro· Cabral J\l<nf<:.acla, 
foi completamente restaurado. Foi então dotado com 
uma magnifica sala de operações, com um laborato
rio chimico·bacteriologico, com novo mobiliario para 

giado por todos quantos o teem visitado. U!tirr;i
mente, por occasiào da viagem do Principc Real, 
foi este hospital artisticamente eníeitado pelo .><·· 
director, apresentando um aspccto encantador. 



Enll.\RDO DR NoROXHA.-Com o 
titulo ba.;;;tante moderno JJ~ Auto
fllJ:•d, Eduardo de NoroDha, que é 
1111 e~criptor incançavel, acaba de 
v.1blic.ar mãis um livro rle delicio· 
•-·~ contos, originaes seus uns, se· 
ccionados os outros dos melhores 
uctotes estrange1tos do genero com 
pura.do gosto. 
A rcput.açào do talento de Eduar· 

tu de Noronha está estõlbelecid;;1 
· ha muito, e Íln'tH1da bem soli· 

~amente n'uma larga serie de Ji. 
\TOS em que a sua penna se tem 
~i.:·- :es'>ivamedte exercitado, scrnptt 

,m rara fel icidade, póde di;:er-St 
ue em todos os generos littérà· 
os. <.:orno jornalista, as suas va

,,:.:.as qualidades estAo egualmente 
p,L•\·adas do 1nodo mais indiscuti
e; , garantiodo-lhe hoje na nos~a 

impreMa um dos logares mais li-
n}eiros e evidentes. 
E.~te seu novo volume, na pane 

1.ie directain.ente lhe pel'tence, 
n,tituida por oito descripçôes e 

urativas, cheias de interesse, de
nta ias n' uma prosa vigorosa, mas 
egantc, n~o é, pois, mais do que J~duard() d~ S<>r()1JlrO 

a conthmaçho dos vantajo~s cre
ditoi:. do escriptor. ..\ccrescent.a
lhos, me:,mo, opulentamente, deve 
confessar-se sem favor. 

U que mais assombra, porém, em 
Eduardo de :"-loronha é a intensi· 
dade do seu trabalho 4? a abundan· 
eia da sua producç~o. Chega a pa
recer verdadeiramente e:ttraordioa
rio como em ta.o poucos annos o 
di:;tincto e:;criptor conseguiu formar 
uma bib1i0theca t:lo va:;ta como a 
"liª, composta de romances, collec· 
ções de contos, narrações histori
cas e estudos col~niaes. nào fala1l 
do já na granJe copia de traduc· 
ções, requintada mente acuradas.que 
correm com o seu nome. 

SANí'Os Du,.1u~r.-O talento do 
distincto enger~heiro br:lzileiro, que 
os :;cu~ e~tudos sobre a navegaç~o 
aerca celebrisararu tào justamente, 
acaba de dar uma nova dcm01l$
traçào da sua pujan~a e da sua 
plurali<.ladc de aptidões. com o 
hydroplano1 cujas experiencias se 
verificaram recentemente. 



Q;VIDA· RURAL:)J 
As vindimas na Quinta Grande 

QUANDO o~ coocor
rcntes do ra id 

hippico passaram n::i éta· 
pa de Cornche, na Quin
ta Grande, onde fôra 
estabelecido o ponto do 
to11fr6k, ia a grande aza
fama das vindimas. que 
é s.etnpre uma das fainas 
mais activas e interes
saotcs em qualquer pro· 
pricdade rural. 

Desde que a epoca da 
colheita se approxima 
começa no vinheçlo uma 
animac;!\o extrao rdinaria: 
é preciso prep<=irn.r o va
silhame, os cestos e car
ros, vcrifi<;ar o fuflccio-

-. . ... ~ ' ' 
< 

! ._ ... - . .. .... 

t ' -

A casa ,,.·a {}uillta Grnndç 

- No P<mlo do contrõle do raid, ju,,fo da es/'1(1lo tú:J ca,m'nllo de /erT() 

- 0 N~<> d() Jl101tro. /Qg&i tiluad4 d~ntro da {}uinlo Cnmd~ 
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oamento da5 prensas, conlra1.:Lar vindi· 
madore-s. 

Depois, quando eh~ o dia apraQ.do, 
mal que amanhtcc pntc tudo para a Yi
nhn, e desde os primeiros raios do sol nas
cente c~me.;a n rolheita, que ê feita {1 
ua"alha ou rc1m uma tesoura especial 
para t"";tar que o cacho tenha de ~vtlrer 
(li choques violemos. H<)mcns. mulhc· 
1e111, cream;.as, tudo trabalha. A uva e, 
un seguida, tranttportada em c·cstos para 
º" ~:arros, e o'ciles para o logar 

A cultura da vinha na Quinta Grande 
{· to tem sido uma cultura accessoria, 
,-i~to que as principaes t·uhuras no ma· 
gnihco dominio sao a dos ccreaes nas 
terras ricas de alluviao murginaes do 
Sorro.ia e a dos sobreiros nos terrenc1s 
pohre~ dos arnciros. Em todo o C2 .. 

\·inha tem ah tomado um ccno de5cn· 
volvimcnto desde que o actual s.r. \'i"6 
conde de Coruthe, que é um agronomo 
muito distim;to, tomou conta da expio· 

raç:lo em t8'->2 Ao presente ha ccrt~ de 

A ~°''-'''• -..s i·u•.t•1 ~e •rw.riro 
- () sr. trisant!' de Cor11d1~ NQ 1n1 c•t1111/o Otrardo 

- O tn1nspo11~ r/(r uva en-1 USltU; por m1d/u'1n, fletlHÜll com os coslmw·s l"'áet 
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urn milhão de bacello plantado, quasi todo em ter 
rcnos pobres, <le areia, seodo uma parte de vinha 
americana e a outra de vinha iodigcna. :\'estes ter
renos fracos asr.ocia-se i cultura da vinha, na occa· 
si!\o das plantações, cntré cultura arborea, a da oli
veira ou a da amendoeira, e em mais pequena es
cala a da figueira. para que, terminada a duraç!lo da 
vjnha, o terreno fique valorisado com outra cultura. 

Em terrenos de variea deve ha\•er tambem uns 25 
milheiros plantados a grahde distancia, sem nenhuma 
cultura intercalar. J\os terrenos pobres a vinha está 
plantada bastante deni;ia, o que se torna indispensa
vel para que os grandes ca1ores do ''e11io nao esgo
tem muito a humidade da lerra. A adubaç:to ado
ptada para estes terrenos é feita com o tremoço en· 
terrado em verde. 

Na Quil\ta Grande e:dstem varias castas de videi· 
ras, tanto portuguezas como estrangeiras, predomi
nando, porem, a Fenu'UJ Pires como casta branca, 
e o Triucndefrq como casta tinta. 

Como ensaios, o sr. visconde de Coruche tem fo. 
britado varios typos de vinhos, desde o espumoso 
e o generoso até aos typos de vinhos leves de pasto, 
brancos e claretes. tintos. 

As vindimas na Quinta Gran
de são realisadas pelo pes
soal ordinario da exploraçao, 
.que é numerosissimo, devido 
á extens!lo e imp-?rtancia da 
propriedade, que e tambem um 
modelo sob o ponto de vista 
da scienda e da arte agrico
las. A faina é dura e laboriO· 
sa1 mas é, cgualmcntc, uma 
faina alegre, como o são sem
pre as tarefaS: ruraes, e espe
cialmente a da vinha em toda 
a parte oode existe a sua cul
tura. E' a grande festa de 
Baccho, o deus pagào dos 
pampanos, que ainda preside 
a ella em espírito, podem 
crel-o. 

IV VOLUMS- d< 28 outubro de IQ07 

·------, 

UnJ.O. tiisila dt< i11sfJU(ilO aos trJl>olhos da t<tJ1din1a 
- T1·onsportondo 1an U$/(} d cab.t(tl-0 eor,.() pnro /rq,11sj>qr/tw us ":'4J 

fxna " toga,·, et>w1 as ""''ª$ Francisca .: fl\arian.t'I au dadas 



\ ." 11Jfra(d4 Porl11pu~a publicou 
t\ já1 no seu numero precedente, 

uma serie de ph()tographias repro
di .. ·crsos a1pectos do grande festival 

~~ma.da realisado na bahia de Cascaes, e 
tt constituiu, pó<le diicr-sc, uma completa 

: 1 da ronstrucçlo naval portu~ueu, de~· 
nav1• ~ de guerra até aos mais pittore'

!-...an.:11~ de tod:Uil as coittas do rontiocnte, 
a...; su:-1~ tripulações proprias. E a propo

mo o en.."\ejo se oflereo:, parece-nos 
t:iicnte rectihçar uma legenda que appa· 

tu eHad.l na oos1a rcpott:lge01 g1 .. tphica da 
de ('a"i<'aes. O barco, que apparece tle
, '· r1a serie dos l) pos de embarcações 

cterhticas que apresentftmos, coin o nome 
.\íJ.ua .\'eu/tQra da .-Jro11ia e cnmo ctendo 
ürw /•·ntle. chama-:;.c na realidade Se•'"' 
"1l.a ,. é da Povfla de \parzim. 
umpletoindo a pub1ic-açl\o feita, como di1J

t:I06. no nosso numero anterior, damos hoje, 
;<l~te pagina, as photographih reprc9'Cn

l o cofre que continha a bandeira bo rda
;»r Sua Magestade a Hainha e a cup de 

otleredda pelo sr. conde de \' allc Flor 
aninha de guerra portuguet:a. 
O cofre, que fo i construido no A~eoal da 

nha, sob a direcÇàO do sr. 
e11· \lancellos i.-erraz., é 

de pilu santo, tendo caixa 
·or de mogno e assentando 

qu•t.o pés de bronze figu· 
tart.~rugas, e que fo-

fooclido), egualmentc, 
i\ne11~11, sob a direcção 

open.rio inglcz •"redcrico 
1. A1 incruMações d:> 

A çur d~ ~r•I• •Jler~, * 4 ,..., ••"• ,.,,.1ar11~=• 
/1<'4> fr, '""'-"' d, l'ol/~ F1or 

prata, que orna
mentam o cofre • 
.:io da cHa Chm· 
tofanetti . 

. \ rup oflerecida 
pelo illustre utuJat 
sr. conde ele Valk 
Flor era um magni
ficotrabalhoani$ti· 
co, n~o só de eleva .. 
do mcrito como 
tambem de grande 
''alor intrin~cco. 

Da festa propria· 
mente dita e~usa· 
do .;e n05 toma 
naturalmente falar, 
visto termos jlt 
accentuado o br-i· 
lho e o i n tcre.. ... ~e 
que clla revestiu. 
constituindo uma 
tta... mai~ t..cllas t: 
comrno""edurasma· 
ni(C$Laçõesdamari· 
o.ha nacional_. sem
pre t3.o sym{\!athü.:a 
e querida dat alma 
portugueza .1" 



i! • T-\J·I1'1UNDACDfi11'1 · SA1'1TAI<LI1· n 
r~~ dCI. 
'{C~· ~~ . " li~ \) O c1)01s do tcrrivel dia de tormemaqu. 
\9 ~ ~ ass1gnalouofimdesetembrü,eque1 

ri 

\W ~~· grnves consequcn<;JaS produzw, nào ... ) 

' 

~ nos~o paiz, como a inda, e mais dolor 
... . essas, em llespanha, no meado d • m 

segu11\le houve outro novo temporal e 
feito, acompanhado de chuva turrenc 
prolongada, que em Li&boa produziu \a· 
rias immdaçfies e em Santarcm d~~tt 
de maior im p<'rtancia. que nào a~-;umli 

' "J em todo o caso, felizmeme, ;,t gra\ id.ad 
_,, que a principio chegou a rece;;tr-:-c . 

1 

O Tejo, subindo, tras:bordou para f 
do seu Jeito e inundo~i a parte b:úxa 
cidade de Santarem. Os campos mt1rsri1 
do Rocio, de Alvisquer e Ahnenim 
ram submersos sob a sua corrente lod 
Com o Tejo, veio tambem coll~be.n 
corrente caudalosa do Zezere, e !'-1) a 
cto de terem sido insjgnif1'.:antes as 1: 

do Almoncta e do Ah•icl1;,t ~e de,·e 
buir o facto aíonunado de n:l.Q ter" 
ainda maior a catastrophe. 

O espectacu1o, que offereciam os 
pos ribatejanos aJagados. visto~ das 
tas do Sol, era singular e estranho. e 
em parte d!\o idéa as photogntphias 
reproduzimos, tiradas de proposito par. 

O Al.drüo d~ Strnla Jâa 

-A ribeira d~ Saular~m, trista da po~il~ d~ A lmrf,·im 



},,,, /1r111' tio. R11t*',,.• ti.- S.1110,- .,... 

- A ptmle d, hlAan ""º'' '"tv,-10 d'a~ttf1 
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() Tej.,, r•i.#o do1 Ft:Jrhu do .'i.JJ, ~- $a1"l11r~,,. 
- To..-'"'" illm11lndo1 

lll#SIYt1(1lo Porlt.tg1«:a, n.a 
asilo em que as aguai at 
giram maior altura. 

Sob a inundaçào. nn-1 ' 
tos carnpoe cfo Rodo e < 
Al\'isquer, bcoram ()a,l.1111r 

vinhas em que a colheita ~1G· 
da não esla\'a rcalis.artil 

- A ,,1,,,,n de Sa11ta1 t'w1 ~ /err~nos ;,u111dados, vt'slos das Jb1·l(l.f do .')'ol 
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ao grande volume de agua 11ue se precipitou 
na direcç!lo da valfa do Sabugltciro. 

Taes s:lo a.s recordações tri1tlcs que nos dei· 
i:a o inverno d'cstc anoo, <1ue oxalá 11ue n~o 
<1ccresceote a estas outras mais. antt1 da sua 
dc~pcdida definitiva. Basta j5 o rigor com que 
clle até aqui tem corrido, . U!l temporacs d_e 
t1uc tem sido prodlgo. as 1nundaçÕoC"!o em dt· 
vcnt.Os pontos do paii. para nos deixar desa.mo· 
ravel lembrança. 

,1flr""S Wtl#tlt.lks d<f,o•tç lha r,h,l1a ~ ';41tlar<M ,o/1,-rtos d·a~ua 
-A ponl" d' Ab•um "" (t'&.ICHt.5 om lt':Sôt.IEL) 



Era costtmH" consag-ra-
1 do f1.,, .rntigns íollwtins. quando fa. 
~ la\'.lm d'4 mnda. a<'m .. ,r ~l·mprC' oca

prich, ft·minino d·' ..,1•u Íl·i
tio con..,ta.ntemenh· mud.t
vt•I, e .ttnda hoje é fadl l•·r 

11• v,_•z 1_·m qu. 1110 '-" n•con~rrUt ;""t.i d1 
• tl~uma pagin., no jrt·m--ro. 

~;'.ln ha <'Oihil, 11._1 \'l'rdade, (L\li' mu· 
cl•• m.tis do qnl' ,;trl a~ modas. 1· por-
c1u1 ..... jarn '-"•~"n(-i,tlnwnte a!<> mu11wrt·s 
quP ... r enfeit.un com f>llas. • 11.1tural 
5Up)f-,, .... , pt"lil s...-u in,tincto inn.•tf}, .L ... 
culp.1cl.L!" d._t.., mudan1;a!'t. ~·<·">h <'•''º• 
1>• 1ri•m. cornt·tt.·-... 1• tt~t.1-,'1'<-tnt•• injul'ooti\·a. 
•(lll" hrada ao~ c:t"º'· ;M .. sacando- llH"s tal 
r•·..,pon~._tb;Jidad1•, E..,tflO d'l'lla "1 .... nlu
t1u1wnt1• inn• 1Ct:1ttf '· como raranwnt1· o 
J>Oi.IPr.io t>:o:-ldT de <1u.tlquer outr111)1.'C't·,1-
do. mt1rtal ou \'.eni.ti, Xã1 ha duvida 
11('1 qm-- so11:·(1ll/1mmt ::a"n·e: m.l, 
pelo qul• n·:-:.1-wit.1 :"~ moelas com 
qu1· ell;.u, se> ilrrPhic,m1 e embc·lt·· 
n·m. o facto r1•.ll 
,•. CJUt.• não !-><.'to H.., 
mulht.·n'' t• ~im ,,.., 
hom1•ns queª', .... 
riam t:- tr.1n~ft1r
m.1111. 

l>t.'\'l' principiar 
1)c1r considcrar-'-1•1 

m1·,mo. que- t·~l., 
t''"-" arte o-1mpf('
,,l, tiue S<" cham.1. 
a mocl;.t. foi inn 1-

t.ul.t por intc·n<,:l•l 
dn homem, a. q1.wm o.t. mu1her dt'M'
j.t ttgraclar. Por Í!oi"'º· é qtll', t•m 
qu1•lt1ut•r IMÍl, b~t"-ta repar.tr n,1 
forma como ih mu :lwre~ se n·:-.lt'nl 

1• "'' qualidade d.,.., c"'t• 1fo~ que ... d.l.
ptam a ~se fim. na' joias qur lht.., 
11rn .un o pt. .. :ir1 ~11. .t~ oreJh;.t' e• º' 
br.1<,·o~. para .l\',lli~1r desde log-o o 
J.ro..,to dns homPll'-. fJlll' as escollw11 1 
1 e qut-.. t·JJt..., rnii-.tur~m d1• '"n· 
t im1·nto arlhtiro 
com o ~u am<•r. 
)1 ' · n~ s1 tr.ua. 
!tl·qu1·r d'isso ~1Kn· 
r,t, !'>(.01\dO O C'olMl, 

muito difen.•nw. 

n.L.., mud.:mÇtts do \'erão, 
IMra. o i n \'l'rn• '· ntas at1~ 
dt> cada um,, cl'1·..,tM. par~l 

,,~nutras e'
l lÇ•°'<'sinter
m·~lia~. não i· d• "". 
nhum m.-.do a mulht·r. 
m,,,, ..,im o r1mun1·r ... 
d.mtl•, que ,·in• tio 
llt'R'•"lciO das St•d;t.S l' 

,., lluc.lns, pdlt•s. r1·n
tl.t"- t• bord.1<1 ...... Jloi"· 
'ª m•·ntt~rfa:-.. t·h.1péu' 
t• touc., .... h1'-."· l"·dr.l'."i e' e-- t 

llo. f!mfim. n1m ']\lf' • !i•'.\ 

feminino -.i• p.1r.um•nt;,1 •' tti • 

n'ça. 
E' o <'1111lm1·rdn. d"U 

de t.ranho t• cl•• lucr.-1. qu 
da con ... 1.1nt~ment•• a:-. nlt 
01ventandn <;.ul.t di.1 novos 
df'los cl<" ,., • ..,ticlos 1• ti• e 
péus, qw· st· Jhltt>Ç'dln n 1111 

possivPI enni O!<o. cl;.l \'1·sp 
banindo do lho l'lt>t.!'anlf' 

lf'Cidos p.tr.t º' ... ub~titui"' 
outro~. <"Ujn Mf)c:·k n~ 
('X..baurir. E n primdr· bt 
que n'c·~sa ...... uhc-.titu ii; es 
obedece, n;io tt>nt.lf) att'.• 11u " 
ôUl.fO f'lll \'Íst,\. (• clJWO<J~ ll 
que o no\'o P'-t11ío e o n 
figurino ofkrt'(am tão íun 
mental di-. .. ··nu·lhança t! \:-o 

os p~·<l1·r.tm. tlUt- rr 
habil co~turt·ir.t nãn JX 
com algum <trr.mjo. ;ul.tf·: 
Pstes aos novo~ Ít'itios 1• ult 
ma rnod<t. 

O l''>piritn d.1s mu tn 
futil. <" d,.,.,. diler-:-.c 
e5sa. att ... unM tfa .. .., su ' 
bellas gr.u;.1~ t' gt."ntilt·1.a.'\. 1 

C'a-lhes bt·m (jlH' ci s1-j.lm 
rnesmo mo()r) que {1 p• r• 
lana o M•r fin.1 1· fra~I e 
lo. <_To..,t.un dt• t:nfrit~lT· 
xam·.!'>(" '~"<lu1ir pda n 
dr. por m.11 ... t·x11tit~a u 
.s.:ja. • \ l){mn.1.... p.)rt!rr: 
bram-5c', um.1 \'t'l, d·· li 

cconomicas, .tpro\•t>ita111I• 
uma esta~-.1o p•1rn outr.1 t llH'm moditk.1 

••"' 7n,xlas tod•t' a~ 
t· ... ta~tic~. q ut•m 
prfK:-ura tc>rnáJ •• 1 ... 

tu ru.1.unr-ntétlnwnt1" 
ilivt>rsas-. n:Lo j~·l MOd3~ Hooduu: rott°lfq J, r·r/1111/0 f''rlo lai·rodo, 

tQ#I ttndas flo,dildtJ.J a 011uJ 

ou aqu1•l11• \·t·..,tido. e 
prega mud.ttl'•· um t 
renda sub!'\tituida. ª' 
caçõe-s ad~·qtl.ld.1s.f'mrim. 
n'essc bom intl'nto tr.t.t · 
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trarial·as logo o commcrcianw, il")"iOC'i.ulo 
1 costurriro. :\ãô lhes conv(·m i.;d ~yswm.l 

\·'.da., nem a um nc•nl a oulro. 
F-.. a.hi está o motivo verdtul1•iro t• t'X.aCttJ 
• t.~· as môdas andam constanwm•·ntt• ,, \',l• 

'. <' porque os rC"Sp<'C'th·os figurino~ 
·--ntam ca.da \'t•z feitio' P ~ostns 
~ rarlicaJmente oppostns .lflS qtJt• ain· 
n~pera tinham d. consaJ..rr•tç!\o d,, 

~1 t·ll'"gante. :\'ão foram .t.~ pohr1·' 
rt-s que fizfàram nadot. d'j~,o: fnr.tm 
·'.'menu:" os creadtlrt·-.. dc• mndc·los ,. 

'lhacJores contratado~ IK"l<t' s._rrotnt.11"·'· 
~ ck·~ O''>Murt~iros parisit·O~"'t, 
.JlUÍacturado o no\'o moüt-11> d1• cha .. 

l dr· ve~tido, toma·St" pn'<"i-,o 1.rn .. 
la circulaç;1o, mo~tro.i.l·o á cli~·nt1·ll.t 

f .nna quí'" faça ,·al11ri..,;1r º' v..-u" 
t ... tornando assim mai-, forr1• ,L tt·n· 

Para h•sO ha o mpio <"lot,sic:o, qtlt' 
111: 1itJrt.> ma~nifico rl'!'tUltatlu. 
\. nwlhort·~ casas ti~ moclt~ ft..mini· 

Paris tratam <li· dt~bcobrir ._t, r,, .. 
!TI.li.~ bonitas t• os corpo., m.tiÍ'o lll•m 

'".> para í'Strca.rt"m as nov.i ... toi1PU4"" 
MllÍl')cionam, exhibindn·ilS .1-;sim 

' •ts mais lisongí'ira~ \'amag-Pns .. \ 
h1·r franceza pode di7.4~r·s1· qlu~ pn~
como clrms nau1rm•b a plt~g .. ind.l 1· 

liilidadc do corpo, o clonain• 
1 ~1 .. :\ os gestos, o ryl11mo do 
1~; nenhuma, por isso, é <'ap._v 
, Piia de salicntur os mc•l'itns 
m !.!'íi.lndc> \'Cstido, ou de.· pr}r 

rri<-'\.() a graça d(' urn rh.-. .. 
riramt"n!P npulem.tdo c.lt> 
' · de plunrns ele pass.1-

ft."ir~s. lào nati\'a~ e 
··ristica-, são rssas qua .. 

· ~ •.· ;.-tptidõt's na 
ra, e tal habili
: ·m <"lia ~m C-x4!r· 
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dt• vt'i..tir· !-i(' bem; mas tambem não ha mulher 
que• bttib<-L fazpJ-o como a parisiense e que pos
sua. como Plla a sciencia e a arte de tornar agr;-t· 
d.tvt•I â "iMo.t. fazendo até parecer uma coisa.. 

t~ admiravel, o mais insignificant(' dti
tlo1t com que se en íeite. 

Imagine·se então o qut• 
acontecerá quando ~· um 
\'cstido luxuoso, que ella.s 
<'O\'('ryam rom essa artt." in
compara,·el de qu" dispõem. 
e um {!rande cha~u Gain~ .. 
borou~b ou Lamball~ que 
faz r .. atçar as suas cabeça' 
li~iras e ~entilissima:... E' 
simplrsmente uma c1')h.a dl.'· 
lidos.a .. um encanto ra.n), 
a mulher que se transfor· 
mou em sPrt..·ia. para 5Pdu .. 
zir " empolgar, par« p«rdl'r 
S('tn remis~. 

Com tudo, são apen-.ts sim
ples costureiras, pela modor 
parte, e por isso, as pnbrf's, 

coitadinhas, quf' tan· 
tas in\·cjas e cobiÇ<lS 
despertam, sã.o um 
pouc0 como as rai· 

~ nhas de th~atro. Xtv) 

" •3.., Or.::roll: l"t>s/id,, d~ t·l'llli4d<J, /ut .ua 1'1 i•l• l'M, ~H<U ""'·tJv ''''" IMrtfad.,s 1i rn4o 
,. rllulrnh: ft/QJ/r'ou l'N' , "" (11 rfr "'ª'' 

·,;queremos dizer qut• 
os mantos qur as 
agasalham não 5p .. 

jarn confeccion;uln-.. 
das pelles mai~ ro.lrit-; 
e mais caras, qur a 
sC'da la,·rada doi,seus 
"estidos nã.o ~eja da. 
mais pura vinda do 
J...e,·antfà e do OriPn· 
te. ah. isso nãn' E' 
com o mais bello (• o 
mais rico que as r·n· 
foitam e adornam. 
São centos e CX'ntc-1s 
de mil r.;is que ellas 
trazem. a maior pan~ 
das ,·ezes, sobr(· si. 
~las. succede-lhes o 
m<·~mo quC" á i(at;t 
borralheira. a qurm 
a bna fadtt porpnr ... 
ciona"a as /,,,i/tJlu 
mara\·ilhosas e a c-.1r
rua1<em ele gala par;< 
ir para o bailf'". e que 
no rt"grc;:,so se via 
forç.ada a vestir •1. ... airt 
modesta (lo esfarrapa
da de todos f"):.. dht~ 
t" a \•arrer :L ca~a. 

Tambemellas.<dcpoi• 

e <1p<>rtuguezada A falta de v0<:ahulo 11 a
l que lhr corresponda. 
• ha, Seguramcntf', mullwr t(UP uru\ gostt• 

de se mostrarerm, gln
rio...,,1s cl)m0 duqurzas. nas corridas, nos. espc .. 
ctac.•ul11s, t•m totlas as festas parisienses, tiram 
<ln$ homUros rts martas e zibel inas, drsptcm os 
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\'(•lludt'"' pn"C'i<rSOS. para, com m. \t>US simples 
fat0:irt habituars., rt:,·ertert•m .l dura J>t'""ª do tra
balh<>. 

(_Juo dl•sillusãt>! Tur p.t ... ..,J.dn pnr princezas ou 
mili4maria ... anwricanas, .ttrahímlo J. curiosidade 
(~ a atl111ir;1çfül dos honwns, provoC;.lntlo a cmu
J;u;l\o d;ls mulheres; ter pn•IHlitlo J)(1r 
um n1n1nento todas as atten~·õ...·s cJt..• um 
hippodrnmo ou de uma sal:\ <I~ tlw.ttro. 
..,•·rvido dl• al\'o a todos o~ olh.:tf\'8 no 
Bot~, ll-r crPado um sonho t• vlvido 
n'e)lt• a~ hnras de um dia, dt• unM '-t .. -
m.1na lnt<"ira: e deJX>ÍS co1ir n,, r1•-ali
dade prr, ...... ica da vida, ,-oltar ,·, ~u;.1 
luC"t,, <'f"Ml~tante. que d<>w~ p.lrt-ct·r-llw~. 
.. ttt'·, m,d:-. rude d'ahi por dt·imlP. Qu~ 
<.lflMrgo tr<.L\'n para algun., d't•s,Ps ro
raç~1·s • f> .. tra outros. mab lt·\·i,u10~. ;JS 
hor1~s (fr triumpho ba~lari'\o dP sobt>jo, 
t• constitu ir~t sufficif'nt<' alt•gria rt~
crt-.ll·•L' na imaginação, dt·pois dt• 
p<tc.,,ufa~. 

1'.tl t• o 'Y~t<'ma adoptado J>t•1.t!'o; 
prinC"ipa•·o; casas de modas de• l'a· 
ri~ para lançar na ,·o~a º' St•U!\ 

n<w1 '"' mod••los de toih•ttt·s 
de p..i~'i-t•io. de theatro, clt 
corrid.,~. dt' visitas. Para 
a'i toilNtt•s de interior, que• 
<"vidl•ntt'mtnte não pbdcm 
íaz1.•r-s<~ passear 
j>(•lo 1rn:in da rua. 

() m-tn1·4uim a _..Jlilill(;~~, 
qm•m cabt", por 
Jitua. \'Cl • ... incum-
1><-n~ia d•• .•»<pôl· 
a~ e ,, actr1z. Em 
q11-1lqu1•r pt..;a no
va. qu•· ~,. dcscn
rolt• nn mundo 
.ari ... t<wr.ttico ·ou 
politico, no mun
do dil .. lha finan
~a t• c.li> illto com· 
mt·rcin. a~ actrizC's qu<• dt",<'lllJWnham 
os primt•irob papeis apr~ ... t·nt.tm, l'm 
cada .\C'lo, \'~tidos e ca,._tco~ no,·os, 
m~L.,"nifko!'. e d~ preço, que· vi('r.un di
n~1to~ d1• ca"-d do:-, costureiro~ mai-, afa .. 
matljh. O., movimentos mr~ur~ldm •. as 
f><>"'e~ rnrrectas, os desleixos C'"itudados, 
to(l.t ~t ~cit•ncia do ens .. darlor, concorrem 
Hhi p.lra tornar ainda. mais ht•ll1ts t':->SJ.S 
rct.-1t1inta<l~ll) obras priff1a.s d;i. arte de 
'"'"ilir il mulher. Os binoculos <la~ r~
pf>Ctadoras detalham com :widt•J; to<los 
ns pornwnores coinp1icado~ da!<) toilt•t .. 
tt·~ para c.·~s,(' fim exhibid,Lliõ, e• (jUP. \' luz 
d.t ribalta mais fa\"orecei. 

F' d"e ... ta maneira habil qut• um no
vo ft·itin de saia. uma n1>\-a ad.1ptaçâo 
dt• C.:\p.a. principiam a sc-r US<-ula~ r começam a 
St•r moda. 

E' .lssim que o mais singular modelo de 
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chap(•u c.·nn~• .. l(Ue impôr-~ f' <'ll<"t·t.1r a 'tu t.ll'· 

N'ir.1 dt• l'"Pularidade. 
O c:ornmt·rcio ê qu(' rcalis.t totl.,, t"•!.t'j r!! -

d..1.nçtl"I, part.~m. sem que a mullu·r c.:11ntribu.1,... 1· 
r~1 ell.l c..-om iniciativa alguma, limitand°" .. 
accrit;tr a lPi t irannica que llu• l• f1·it· 111 ·"" 

verdadeiros st•nhnrt•,!, •' rn.,ru-
1ador('s da mntl,1. 

E n 'estas condic;<X·..,, l~ 
diz.c·r, a mu llwr t• .qw 'la." 

uma servt•ntu.tri.t, 11ua-.i 
victima d.1. mod.:t. 1• n.io, 
forma alj;!ümot, l''••mo .. t 
mente 51• inl.l.rina • .i ... 

g-isladora c.1.prich11"la t. 

constantC'. Potr~t p.m.·c"r bet: 
para tornar·M' fll;_1i.., h1nit< 

par•t •and1u· IM mnda 
tran~ig\.' {'om l111J.t.., .1 ... 

imp1H~içfl"" i11trr1· .. .., • 
ras <1n t'tlkul11 n1 -
mercial, ~.1nific:tnC 

~ mui1.1 ... \'1..•1• ... at4.' 
forçando aín1l.1 
,~ozt•s o Of\-.tmt>nt 
m1·stk .. , a fnn•"1 
ÇÔl"S f'Xf't'"l'ÍV,l!io. \1 S.. 

não ha outro reri · 
ou. prlo nwno5. t ....... n 

dia o pt'n'"· 
j\ ViNinM m;d ... di· 

gna dr ~·r l1.1n11·11t;1 1. 
1>0rfm, l t1 h·1•1s•·J.1 iq 
veste por um •l1 ' -r 
officio tod.t!>t l'"' "'t 
lcttt~ n:·quim.id 
tC' lu'uº'·''· de P' 
ele\·ad<>. ,, qut'll 
paga p.tr.i. l'xhilr .a.\ 
em \·t-1 d~· ..,, r 

gt<':1t~a. de,consoladarnente. 1l '-ll.l , itJ 
de dt•><lrmforto e de agrura. 



r MA DAME BROUILLIRD 
u pa>1.tdo, prumt t l•mo 
m nlado 11tl1 •ais ct11brt Cbl· 
rom•nrt t p!ly1lono11lm da 
€uropa, maa .. tt Br~ulllnd. 

D
iz o p.assadoeorre
seme e pre:d1i o fu· 
turo.com vera.cidade 
e rapidei: é lncom 
para\•el em va,lld· 
mos.. ~lo C!l.tUdo 
que ffoz do uitn· 
eis$, chtl'Olalnaa.1, 

pnro~1a e rhY<lO&ne>mo· 
n•a f' retss •pplica(llt-. rr•~· 
:as cb' tneonas dt L•ll, La• 
vaier. OeSM.rrolles, LA111bro1t, 
d'ArpcnhlJ:ey •• \\3dam~ erouil· 
luJ tem percorrido u rnncl
paes cid.ades da Europ1 e Ame
nca, onue tol admir:.da J'tl<>S 
numerosos dientu dA 111t1 l1 
111t.:1. carllegoria . a qut m rrt· 
di~se a queda do lmperlo t" tc:'I· 
do~ os acontecimentos que se 
lhe sc.g-uiru1. Fala ponu1ul.'1, 
franccz, inglez. a llf'mio, UI· 
liano e hespsnhoJ • • ..._. 

do Carmo. sobre-lqja 
•••+•~LISEl<>A:··~··· 

r~Ô~~u~YE)~~1 
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